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RESUMO

Este estudo apresenta sinteticamente os resultados da investigação empreen-
dida sobre o efeito da cor na produção de respostas ao Rorschach, em cinco gru-
pos etários de 5/6 anos, 9/10 anos, 11/12 anos, 15/16 anos e 17/20 anos.
Tendo-se verificado que a cor, nos protocolos de crianças, não determina o au-
mento da produção de respostas que fora verificado por Exner, em amostras de
adultos estudantes universitários, o autor propôs-se verificar, por um lado, qual
a razão da falta de reacção à cor, em termos de número de respostas, por parte
das crianças, e, por outro, em que período etário se operava a alteração do efei-
to da cor nesse mesmo número. Para o feito foram usadas a versão estandardi-
zada e uma versão acromática do Rorschach ou, em um dos casos, dos cartões
I, VIII, IX e X. A interpretação dos resultados encontrados permite apresentar
uma explicação para a falta de reacção à cor, mostrando como a natureza do es-
tímulo cor começa por perturbar, nos primeiro anos, a actividade visuo-percep-
tiva e, com a entrada no período das operações concretas, a dificultar a
actividade de solução de problemas perceptivos que constitui o dar uma respos-
ta ao Rorschach. Esta dificuldade traduz-se, designadamente, pela elevação do
número de respostas de Qualidade Formal má e progressiva redução do núme-
ro de respostas aos cartões coloridos até aos 11 anos, e correspondente aumen-
to aos cartões acromáticos. No que respeita ao período etário em que se verifica
o aumento de respostas resultante da presença da cor nos cartões, ele situa-se
nos 15/16 anos.
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No Rorschach, existem, consoante
os autores, diversas propostas de codi-
ficação das respostas em que a cor in-
tervém como seu determinante ou
componente. Uma modalidade de co-
dificação decorrente da presença da
cor nos três últimos cartões, mas em
que ela não está directamente presen-
te, traduz-se, em termos da escola
americana, pela variável Quociente
Afectivo (Afr) ou, em termos da esco-
la francesa, que, aliás, a recebeu de
Klopfer, pela variável Percentagem de
Respostas dadas àqueles cartões
(RC%). Trata-se de uma variável au-
sente do Psicodiagnóstico de
Rorschach e de outros sistemas, como

os de Bohm e Rapaport, mas adoptada
por autores como Beck, Klopfer,
Anzieu e Exner, para referir alguns
dos nomes mais destacados.

O tema da cor, ligada à produção de
respostas ao Rorschach, de que trata
este estudo, tem a sua origem numa
pergunta formulada por Exner, há al-
guns anos atrás, respeitante ao fre-
quentemente observado maior número
de respostas ao Cartão X, atribuído
por Mary Ainsworth e Bruno Klopfer
à inerente “facilitação de respostas D”
(1954, p. 297) : dever-se-á esse maior
número de respostas à estrutura dividi-
da do Cartão ou ao facto de ele ser co-
lorido? Trata-se de uma questão que

ABSTRACT

This study presents a synthesis of results from a research on the effect of
color on the production of responses to the Rorschach Inkblot Method. Five age
groups –5/6, 9/10, 11/12, 15/16 and 17/20 years-old– were examined with the
standard and an achromatic version of Rorschach or of just Cards I, VIII, IX and
X, to find a reason for why color does not imply, in children records, an increase
in the number of responses as it is the rule among adults, according to findings
by Exner. A second objective of this research was to find at what age level the
increasing effect of color on the number of responses takes place. The author
presents as an explanation for the lack of reaction to color by children the fact
that color has a disturbing effect on the visual-perceptive activity during early
years and becomes, at the concrete operational stage, a source of difficulty of
solution of perceptive problems this latter being what the act of giving an
answer to the Rorschach inkblots consists in. Such a difficulty expresses
concretely through the elevation of the number of responses with poor form
quality, the progressive reduction of the number of responses to the chromatic
cards, and the corresponding increment to the achromatic ones, from 5 to 11
years of age. In what concerns the age period where color determines an
increase in the number of responses, it corresponds to 15/16 years-old. 
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tem o seu quê de intrigante, pois quem
conhece o Cartão X, terá dificuldade
em supor de maneira diferente da aci-
ma proposta, já que se trata do Cartão
cuja mancha aparenta ser a mais divi-
dida e fragmentada de entre as dez.
Este aspecto acha-se outrossim bem
salientado por Rausch de Traubenberg,
que escreve no seu livro La Pratique
du Rorschach : “Esta percentagem ele-
vada –refere-se à percentagem das res-
postas dadas aos cartões coloridos–
pode, no entanto, ser invalidada se for
constituída principalmente por respos-
tas ao Cartão X, que se presta à subdi-
visão e à análise, (sublinhado nosso)
dada a sua estrutura formal e espacial,
e não apenas à presença da cor” (1970,
p. 122). Exner, porém, encontrava-se
em condições particulares para formu-
lar a questão, pois, com os seus trabal-
hos de 1959 e 1962, fora quem
demonstrara que a cor tem como efei-
to, no Rorschach, o aumento da produ-
ção de respostas, algo ainda
desconhecido de Klopfer e Ainsworth.

Tendo em vista obter a resposta à
referida pergunta, iniciou-se o planea-
mento da execução do estudo.
Decidiu-se aplicar os dez cartões do
Rorschach a dois grupos de 40 sujei-
tos de ambos os sexos, um de jovens
adultos, com idades entre os 18 e os
20 anos, e um de crianças com idades
de 9/10 anos. A cada metade de ambos
os grupos seria aplicada a versão es-
tandardizada e uma versão acromática
do Rorschach, aplicação a cargo de
quatro examinadores, devidamente

treinados para o efeito e sem conheci-
mento do objectivo do estudo, caben-
do a cada um cinco sujeitos de cada
sexo e igual número de cada versão.
Relativamente à proposta de Exner, a
novidade deste primeiro estudo foi a
da consideração de uma amostra de
crianças, já que todos os estudos ante-
riores haviam sido feitos apenas com
amostras de adultos

Os resultados obtidos permitiram
confirmar, com o grupo de jovens
adultos, a hipótese de Exner, isto é,
que é a cor que determina a ocorrên-
cia de maior número de respostas no
Cartão X e não a sua característica de
mancha dividida, já que o número de
respostas dadas à versão cromática
deste Cartão foi significativamente
maior do que o de respostas dadas à
versão acromática (Silva, 2002).

O mesmo não aconteceu com a
amostra de crianças. Com efeito, os
resultados do estudo com as crianças
revelaram que a cor não tem qualquer
efeito na produção de respostas, pelo
menos com este grupo de 9/10 anos
(Silva, 2002). Este foi um resultado
surpreendente, pois, de forma geral,
considera-se que a cor constitui um
elemento atractivo para a criança, as-
pecto que, de resto, se encontra am-
plamente testemunhado sob as mais
diversas formas. 

Mas, para além da causa desta reac-
ção por parte das crianças, outras per-
guntas se levantaram. Os diversos
sistemas do Rorschach aceitam a ligação,
ainda não cientificamente esclarecida,



entre cor e afecto ou emoção. Passa-se
com esta ligação algo de semelhante com
o que se verifica também nos instrumen-
tos aperceptivo-temáticos de avaliação
da personalidade, de Murray e outros, ou
da motivação, na linha dos estudos de
MacClelland e Atkinson. Com efeito,
neste caso, verifica-se que, ao contarem
uma história sobre um Quadro que lhes é
proposto, os examinandos revelam as-
pectos importantes, não apenas da dinâ-
mica da sua personalidade, mas também
da sua estrutura. Aqui, falta também de-
monstrar cientificamente como é que a
percepção veicula aspectos da personali-
dade do indivíduo. 

Partindo, pois, do significado afecti-
vo veiculado pelas respostas cor no
Rorschach, uma primeira questão que
se me levantou foi a de saber se, numa
idade mais jovem, de 4/5 anos, por
exemplo, idade em que o afecto ou
emoção envolvem, por assim dizer, a
quase totalidade do comportamento in-
fantil, como seu principal determinan-
te, a cor não teria efeito de aumento na
produção de respostas. A segunda
questão dizia respeito ao período etário
ou ano em que se operava a mudança,
isto é, em que idade a cor adquire essa
propriedade de determinar um aumen-
to da produção de respostas.

Prosseguiu-se, então, o estudo, ob-
servando a mesma metodologia, com
a aplicação das duas versões do
Rorschach a dois novos grupos de
crianças: um com 40 crianças de am-
bos os sexos, com idades entre os 5 e
os 6 anos, e outro com idêntica cons-

tituição mas com idades entre os 11 e
os 12 anos.

Os resultados obtidos com as crian-
ças de 5/6 anos, não permitem diferen-
ciar, de forma significativa, a produção
obtida com as versões cromática e
acromática. Nem os cartões, nem o seu
carácter cromático ou acromático, nem
o sexo das crianças determinaram
qualquer diferença significativa na
produção de respostas. Apenas se pode
notar, como confirmação do pressu-
posto inicial, que a produção de res-
postas nos 5/6 anos é mais elevada do
que a obtida nos grupos de 9 e 11 anos
subsequentes (ver Figura 1). 

No que respeita aos resultados ob-
tidos com o grupo de 11/12 anos, ve-
rifica-se, com esta amostra, que o
número de respostas dadas ao Cartão
X é significativamente maior do que o
dado aos outros dois cartões, que as
meninas dão significativamente mais
respostas do que os meninos e que a
diferença referente ao maior número
de respostas no Cartão X é da respon-
sabilidade das meninas. Os resultados
mostram, pois, que o carácter cromá-
tico ou acromático dos cartões não é
determinante do aumento do número
de respostas (Silva e Marques, 2008). 

Um aspecto, no entanto, merece ser
aqui destacado, o que se refere ao fac-
to de que o efeito da cor na produção
de respostas aos cartões coloridos do
Rorschach, VIII, IX e X, tal como se
expressa nos dados normativos, se tra-
duz pela sua redução, um indicador de
que a cor decresce em importância na
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produção de respostas. Os nossos da-
dos não permitem detectar este facto
por estarmos a lidar com amostras
muito pequenas de 20 indivíduos.
Com efeito, dos quatro estudos efec-
tuados, com amostras desta dimensão,
este foi o único em que diferenças sig-
nificativas entre número de respostas
dadas se devem à variável sexo. Por
outro lado, como se verificará mais
adiante, regista-se uma ligeira tendên-
cia para um aumento do número de
respostas dadas aos cartões, na sua
versão acromática, a partir dos 6 anos
e até aos 11. Este estudo acha-se pu-
blicado, em versão espanhola, na re-
vista Investigaciones en Psicología,
2009, da Universidad de Buenos Aires
(Silva, 2009).

O terceiro estudo, (Silva, 2009a)
procura responder à segunda pergunta:
em que idade se verifica a aquisição
pela cor da propriedade de aumentar o
número de respostas? O método de es-
tudo foi em tudo idêntico ao usado nos
anteriores. Os resultados obtidos mos-
traram, claramente, que, para cada um
dos cartões VIII, IX e X, a versão cro-
mática determina uma média de res-
postas significativamente maior do
que a versão acromática. Ficou assim
provado que é, aos 15/16 anos, que a
cor adquire a propriedade de aumentar
o número de respostas aos cartões co-

loridos do Rorschach. De igual modo,
se confirma e valida o dado anterior-
mente já adquirido de que, no Cartão
X, a cor é a principal responsável pelo
aumento do número de respostas ge-
ralmente dado a este cartão, a partir da
adolescência.

Apresenta-se, neste passo, um grá-
fico que mostra a evolução do número
mediano de respostas dadas aos cartõ-
es VIII, IX e X, nas versões cromática
e acromática, nos cinco grupos estuda-
dos (Figura 1). Como se pode obser-
var, as medianas de respostas dadas
aos cartões, na sua versão cromática
(linha vermelha), nos três primeiros
grupos etários, tendem a descer ligei-
ramente com a idade. Por sua vez as
medianas de respostas aos cartões, na
sua versão acromática, tendem a subir,
atingindo, nos 11/12 anos uma dife-
rença significativa que, como se assi-
nalou antes, tem origem no maior
número de respostas dadas pelas me-
ninas ao Cartão X, não na variável em
apreço. A partir dos 11 anos, observa-
se um aumento do valor mediano das
respostas dadas aos cartões na versão
cromática, mais acentuado no grupo
de 15/16 anos, plausivelmente em ra-
zão da maior dimensão da amostra, e
uma descida acentuada do mesmo va-
lor mediano de respostas dadas aos
cartões, na sua versão acromática.



O dado irrecusável da ausência de
aumento da produção de respostas co-
mo efeito da presença da cor causou,
na altura, reacções de surpresa e es-
tranheza, já que, como se sabe, a cor
se encontra muito associada ao perío-
do infantil, como meio de atrair a
atenção, mobilizar o interesse, desper-
tar prazer na criança. Houve apenas
uma pessoa que reconheceu, nos pri-
meiros resultados publicados, a con-
firmação de uma ideia pessoal, a de
que a cor não tinha essa qualidade de
aumentar a produção de respostas.
Essa pessoa foi Rausch de
Traubenberg que, como se sabe, tra-

balhou bastante o Rorschach com
crianças. A sua convicção, porém, era
correcta no que respeita às crianças
mas não no que respeita aos adultos.
Neste novo dado, surgia uma diferen-
ça mais, e importante diferença, entre
a tendência ou modo de resposta da
criança e o do adulto aos cartões colo-
ridos do Rorschach. Nunca será de-
mais destacar a diferença existente
entre o Rorschach de crianças e o dos
adultos, a qual parece ser bem mais
invocada do que observada na prática.

De resto, as reacções de surpresa
manifestadas pela quase totalidade dos
colegas e especialistas a quem falava
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Figura 1. Medianas das respostas dadas aos cartões VIII, IX e X do
Rorschach, na versão cromática e numa versão acromática, em cinco gru-

pos etários de crianças e adolescentes de ambos os sexos (n=20+20 em
todos os grupos excepto o de 16 anos – n=40+40)



do meu trabalho constituem um exem-
plo claro de que as nossas ideias feitas
ou preconceitos nos impedem, muitas
vezes, de ler a realidade. Com efeito, o
conhecimento então disponível era já
de molde a prever ou pelo menos a não
estranhar a redução da produção de
respostas aos cartões coloridos. Se ti-
vermos presente que a soma das res-
postas a estes cartões corresponde ao
dividendo do Quociente Afectivo ou
do RC%, devemos ter presente que es-
te valor decresce, segundo os dados
normativos de Exner, entre os 5 e os 11
anos, de forma acentuada, com excep-
ção dos 9 anos, e de forma mais suave
e com a mesma excepção, nos dados
normativas das crianças portuguesas
dos 6 aos 10 anos. Estes são dados que
ilustram claramente a redução da im-
portância da cor na produção de res-
postas, importância essa que se revela
máxima nos 5/6 anos e mínima nos 11.

Por outro lado, se tomarmos em
consideração o constructo subjacente
a esta variável e o componente afecti-
vo-emocional que lhe está associado,
também não seria de estranhar a redu-
ção da produção de respostas encon-
trada, tanto quanto a entrada neste
período de aquisição e desenvolvi-
mento do pensamento lógico e da ra-
zão é reconhecidamente acompanhado
de uma menor expressão das emoções
e afectos ou de um quase silenciamen-
to destes.

A pergunta levanta-se, agora, sem
mais delonga: por que razão a cor pa-
rece ter um efeito inibitório ou difi-

cultar o débito de respostas a partir
dos 6 anos e até aos 11 

Um primeiro dado que parece perti-
nente apontar, desde já, dado que se re-
laciona com o fenómeno da ligação
entre cor e afecto, é o da descida do nú-
mero de respostas dadas aos cartões
coloridos a partir dos 6 anos, como o
gráfico mostra (Figura 1). Ele significa
que, nos seis anos, a presença da di-
mensão afectiva é mais acusada do que
nos anos subsequentes, o que se com-
pagina com os dados da psicologia do
desenvolvimento. Isto é tanto mais as-
sim quanto a redução desse número se
acompanha do aumento do valor de R,
número total de respostas por protoco-
lo. Ora, se o valor de R aumenta e o nú-
mero de respostas aos cartões
coloridos diminui, segue-se que o nú-
mero de respostas dadas aos cartões, na
sua versão acromática, aumenta. 

Estas cogitações indicam que não
será simples encontrar uma resposta
para a pergunta formulada. Deparamos,
desde logo, com duas faces do proble-
ma que requerem uma reflexão sobre,
por um lado, o papel da cor no proces-
so perceptivo que assiste ao acto de dar
a resposta, e, por outro, o papel da pre-
sença do afecto no processo cognitivo
que assiste à resposta. Ocupar-nos-
emos, aqui, primordialmente, do papel
da cor no processo perceptivo

Para melhor contextualizar o tema
que nos interessa, começaremos pela
indicação de alguns elementos relacio-
nados com a percepção da cor, naque-
les aspectos que interessam às
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respostas ao Rorschach. A cor aparece
como uma das propriedades de cinco
dos dez cartões do Rorschach: como
vermelho, nos Cartões II e III, frequen-
temente designados de cartões vermel-
hos, e de modo multicromático ou em
cores pastel, nos Cartões VIII, IX e X,
geralmente designados de cartões colo-
ridos. Numa perspectiva desenvolvi-
mental, a cor parece constituir uma
qualidade estimular que, por assim di-
zer, se impõe ao sujeito de forma irre-
sistível o que origina a ideia de que
este é atraído por ela, o que não será ri-
gorosamente exacto, como iremos ver.
Nos Manuais do Rorschach das últi-
mas décadas, fala-se pouco do papel,
significado e importância da cor na
percepção o que, em certa medida, se
explica pela raridade de estudos do
Rorschach com crianças. Penso que a
posição assumida por Exner em rela-
ção ao uso do Rorschach com crianças,
segundo a qual este método não se re-
vela adequado ou produtivo em resul-
tados, antes dos 8/9 anos2 pode ter
contribuído para essa falta, embora,
curiosamente, se disponha, pela pri-
meira vez, depois dos antigos estudos
de Ames, datados da década de cin-
quenta (1961), ou dos de Beizman, de
1961, de dados normativos do
Rorschach para crianças e adolescentes
dos 5 aos 16 anos, graças à publicação

do terceiro volume do Comprehensive
System, de Exner e Weiner, em 1982,
reeditado em 1995. A verdade, porém,
é que este terceiro volume do Sistema
Integrativo do Rorschach, se mostra,
em minha opinião, muito pobre no que
toca à caracterização do Rorschach da
criança e do adolescente, constituindo,
por assim dizer, para além da apresen-
tação dos dados normativos, uma mos-
tra da aplicação do novo sistema
interpretativo aos protocolos àqueles
grupos etários. Tanto quanto é do meu
conhecimento, o livro mais interessan-
te publicado, neste âmbito do
Rorschach de crianças, foi o de
Leichtman, em 1996, The Rorschach A
Developmental Perspective.

Por esta razão, recorreu-se a uma
nova leitura dos trabalhos clássicos
que nos permitem uma compreensão
satisfatória da percepção da cor. Estes
estudos dizem-nos que, desde bebés,
as crianças reagem à cor. Trata-se de
algo que todos conhecemos e aí reside
a razão por que todos os objectos ao
seu serviço são coloridos: os brinque-
dos, as roupas, as saboneteiras, as es-
covas, etc., etc., cores suaves, é claro,
para não ferir, não irritar. 

Ora, o que parece estar em jogo,
nessas idades, não é uma atracção pe-
la cor mas uma reacção irresistível que
advém das características do estímulo,
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2 Nenhum dos casos apresentados por Exner e Weiner, no 3º Volume de The Rorschach: A
Comprehensive System, refere uma idade inferior a 8 anos.



a luz. O sistema nervoso não se en-
contra ainda devidamente amadureci-
do para poder reagir de outro modo a
esse estímulo. Acresce que as crianças
reagem tanto mais intensamente à cor
quanto mais brilhantes ou menos satu-
radas forem estas. São muitos os estu-
dos que mostram que, nas primeiras
idades, as crianças tendem a identifi-
car os objectos primariamente pela
cor. Meili-Dvoretzki (1956) refere
que, até aos 6/7 anos, diante de figuras
geométricas, desprovidas de significa-
do, e destinadas a ser classificadas, o
critério dominante de classificação é a
cor. Mas nota, em seguida, que, se o
material para classificação tiver signi-
ficado próprio que a criança reconhe-
ça, então já não será a cor mas a forma
que é adoptada como critério, critério
este que é adoptado já aos 3/4 anos. É
o que acontece com o bebé que recon-
hece bem o biberão pela sua forma,
muito embora, perante estímulos colo-
ridos ou luminosos, desprovidos de
significado, reaja intensamente. Pode,
pois, registar-se que, até aos três anos,
e em termos de Rorschach, o interesse
pela cor será reduzido, dado o nulo
significado das manchas de tinta colo-
ridas para a criança.

A partir dos três anos, começam a
aparecer as respostas com determi-
nante cor, registando-se, por um lado,
as respostas de nomeação da cor e,
por outro, as respostas de Cor sem
forma (C Puro). Meili-Dvoretzki ob-
serva, no entanto, que nem todos os C
Puros são da mesma natureza. Nos 3/5

anos, acontece, por vezes, que o efei-
to da cor determina que a criança a as-
socie a um qualquer objecto, como na
resposta de “um sol azul”, podendo,
no entanto, esse objecto ter, eventual-
mente, a sua cor específica. “Este pa-
drão de C não especificado, escreve,
mostra o modo esquemático de for-
mação de conceitos, em que uma qua-
lidade ou uma parte do objecto serve
como critério para o conceito total. A
criança aqui não apenas ignora a for-
ma mas também a cor específica, ra-
zão por que este C é mais primitivo do
que o C Puro usual, que se caracteriza
apenas pela ausência de consideração
da forma” (1956). Quer no caso da
nomeação da cor, quer neste último
caso de uso da cor de maneira não es-
pecificada, difícil de identificar sem-
pre que a cor indicada coincidir com a
do objecto referido, estamos perante
respostas que, no caso de ocorrerem
em idades mais avançadas, denun-
ciam deficiência ou deterioração inte-
lectual ou manifestações claras de
perturbação do pensamento. Segundo
Meili-Dvoretzki, estas respostas de C
Puro não específicas desaparecem aos
6 anos.

No âmbito das perturbações do
pensamento, regista-se de novo a im-
portância da cor como determinante
de resposta, designadamente em tare-
fas de classificação ou agrupamento
de objectos, face à qual os sujeitos
não conseguem distanciar-se dos estí-
mulos, adoptando uma atitude dema-
siado próxima e concreta, diante
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deles, e cedendo consequentemente,
ao apelo irresistível da cor, com au-
sência total ou manifestamente secun-
dária do componente conceptual.
Perante a realidade dos resultados en-
contrados nos estudos de perturbação
do pensamento, os autores salientam
dois aspectos importantes: o primeiro
traduz-se no facto de que, na presença
de desorganização do pensamento, a
cor assume um impacto acrescido; o
segundo decorre deste e revela que
tais resultados põem em evidência um
comportamento passivo face ao estí-
mulo visual, ligado à proeminência do
elemento cor.

Há ainda um outro fenómeno que
mostra de forma incontornável qual
seja o papel da cor na percepção da re-
alidade exterior e qual a sua evolução
ao longo do desenvolvimento. Num
capítulo essencial para a compreensão
perceptiva da resposta cor, publicado
na obra editada por Rickers-
Ovsiankina, Rorschach Psychology
(1977), David Shapiro debruça-se so-
bre a questão da percepção da cor em
nados cegos. Eis o que este autor co-
meça por referir a este respeito: “Nas
primeiras experiências visuais destas
pessoas anteriormente cegas, há uma
notável deficiência na visão da forma.
Não só existe uma incapacidade ini-
cial de reconhecimento das formas
(com base na transferência antecipada
a partir da familiaridade não visual
anterior), que não seria tão surpreen-
dente assim para nós, mas existe tam-
bém uma extraordinária dificuldade

nesta fase inicial em aprender a identifi-
car formas ou em aprender a ver formas
de qualquer grau de complexidade”
(Shapiro, 1977). Em oposição a esta
grande dificuldade na construção per-
ceptiva da forma, o reconhecimento da
cor é quase imediato. Os sujeitos sen-
tem-se subjugados pela grande quanti-
dade e variedade de impressões visuais
que recebem, “as mais brutas e difusas
sensações de luz e de cor, movimento,
figura e fundo. As sensações são muitas
vezes de uma nitidez e brilho invulgares,
com frequência realmente dolorosas…”
(Shapiro, 1977). Por conseguinte o pro-
cesso que leva à percepção comum dos
objectos é complexo, lento e mesmo do-
loroso. A este respeito, vale a pena citar
ainda Shapiro: “Durante este mesmo pe-
ríodo crítico, no decurso dos esforços do
paciente no sentido de uma orientação
visual adequada, observa-se que as iden-
tificações do objecto tendem muitas ve-
zes a começar por fazer-se com base na
cor. Parece haver, por outras palavras,
um desenvolvimento que muito prova-
velmente compreende diversas fases so-
brepostas, desde a identificação dos
objectos com base nos seus aspectos vi-
suais mais brutos e salientes até a uma
identificação perceptiva em termos fun-
damentalmente de qualidades formais
abstractas.” (Shapiro, 1977). 

Todos os estudos a que se acaba de
aludir permitem distinguir claramente
dois tipos de vivência visual, uma
passiva e imediata, outra activa de
construção da forma. Em termos de
Rorschach, esta experiência visual da
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cor manifesta-se de diversas manei-
ras, as mais reconhecidas das quais
são a nomeação da cor, com o código
Cn, a cor pura, C, a cor e secundaria-
mente a forma, CF, e a forma seguida
da cor, FC. Não é este o momento pa-
ra nos determos sobre o significado

destes códigos, bastando apenas dizer
que eles correspondem, na perspecti-
va desenvolvimentista, ao percurso
que leva dum período em que a cor
coage e constrange a um outro em que
contribui para a delimitação e enri-
quecimento da forma. 
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Quadro 1. Médias dos determinantes Cor nos dados normativos 
de crianças portuguesas com idades dos 6 aos 10 anos (N=357) 

Determinantes 6 anos 7 anos 8 anos 9 anos 10 anos

FC 1,08 1,19 1,11 1,27 1,34

CF 1,27 0,99 0,96 1,23 1,10

C 0,63 0,58 0,33 0,39 0,10

Cn 0,04 0,00 0,01 0,00 0,00

Por outro lado, é pertinente ainda
registar que a importância ou o desta-
que da cor tende a diminuir a partir
dos seis anos, como se pode observar
geralmente e concretamente nos da-
dos normativos de crianças portugue-
sas entre os 6 e os 10 anos (Silva e
Dias, 2007). O Quadro nº 1 mostra co-
mo as médias dos determinantes em
que predomina a cor, designadamente
C e CF decrescem, pouco a pouco en-
tre as idades extremas, com excepção
dos 9 anos, um dado que se repete nas
normas norte-americanas de Exner e
Weiner e cuja explicação não tive ain-
da oportunidade de estudar. Por sua
vez, as médias de FC tendem a subir
progressivamente.

Após esta digressão à volta da cor
como componente sensorial e percep-
tivo do estímulo e determinante nas

respostas ao Rorschach, voltemos à
pergunta antes formulada: por que ra-
zão a cor parece ter um efeito inibitó-
rio ou dificultar o débito de respostas
a partir dos 6 e até aos 11 anos?
Estamos, agora, em melhores condi-
ções para reflectir sobre este assunto.
Mantendo-nos no campo meramente
perceptivo, parece claro que qualquer
resposta ao Rorschach cai dentro da-
quilo que, nos Manuais actuais de
Psicologia, se designa de resolução de
problemas perceptivos. Num desses
Manuais, temos uma Figura, com a le-
genda Enigmas Perceptivos, com a
seguinte pergunta:” Quais os objectos
aqui representados?” (Gleitman,
2003, p.316). No texto, o autor refere
como a resposta a esta pergunta passa
por uma sequência de operações que
correspondem às diferentes fases da



solução de um problema. Munido das
expectativas próprias, da experiência
e conhecimento anteriores, o sujeito
elabora uma hipótese de resposta que
procura testar, repetindo estas opera-
ções até encontrar a resposta satisfató-
ria. Não se procede de outra forma ao
responder à questão primeira do
Rorschach: O que poderia ser isto?

Dentro desta perspectiva e reto-
mando alguns dados do que ficou dito,
designadamente a propriedade por as-
sim dizer antagónica, presente na si-
tuação estímulo, entre as exigências
do componente cor, que requerem
imediação de reacção, e as implicadas
na pergunta antes citada, que impli-
cam uma busca e uma aplicação aten-
ta e concentrada do sujeito sobre as
manchas, encontramos aqui uma even-
tual causa da redução de respostas,
neste período etário. Com efeito, as
crianças perante uma situação de solu-
ção de problemas, em que concorrem
solicitações opostas, terão maior difi-
culdade em responder, quer em quan-
tidade quer em qualidade. Atente-se a
que o acesso às operações concretas e
ao pensamento lógico impede a crian-
ça de reagir à cor como reagira até en-
tão, apontando as manchas coloridas,
designando-as pelo nome ou associan-
do-lhes objectos cuja cor não é a natu-
ral. O novo instrumento mental com
que encara e aborda a realidade im-
põe-lhe exigências que ela reconhece e
sabe que não pode iludir. Ela, no en-
tanto, não se encontra ainda devida-
mente equipada para poder enfrentar a

cor sem dificuldade, sobretudo na si-
tuação problemática de encontrar uma
resposta ajustada ao que lhe é pedido.
Assim se compreende a observação de
Meili Dworetzki, ao indicar, entre vá-
rias formas de reacção à cor, no
Rorschach, a da “Rejeição de cartões
coloridos por causa da irritação da
cor” (Meili Dvoretzki, 1956), a partir
dos 8 anos.

Pode, pois, considerar-se como
adequada a ideia de que a cor, numa
perspectiva perceptiva, se apresenta,
neste estádio das operações concretas,
como um elemento gerador de dificul-
dade em satisfazer de forma ajustada a
solicitação presente nas instruções do
Rorschach, aspecto que pode determi-
nar, nas crianças, a redução da produ-
ção de respostas aos cartões coloridos.

Um dado que parece poder reforçar
esta hipótese de resposta tem a ver
com a qualidade formal das respostas,
tal como se apresenta no estudo das
normas portuguesas. Embora não se
disponha, ainda, da contagem de tais
respostas por cartão, dispomos do grá-
fico que representa a percentagem de
entradas, em cada Cartão, segundo a
respectiva Qualidade Formal, e res-
peitante a todas as respostas que cons-
tituem o Quadro de referência para a
codificação da Qualidade Formal das
respostas ao Rorschach, em crianças
portuguesas dos 6 aos 10 anos (Silva,
2009, não publicado). Este gráfico
proporciona-nos uma aproximação
objectiva da frequência de cada nível
de QF (Silva e Dias, 2007).
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Ao olharmos para o gráfico
(Figura 2), começamos por verificar
que a menor percentagem de entradas
em cada Cartão diz respeito à
Qualidade Formal Ordinária ou co-
mum – o. Anote-se, no entanto, que
estas entradas correspondem ao
maior número de respostas dadas, já
que as respostas QFo correspondem
aos perceptos mais frequentemente
indicados. Se olharmos, agora, para a
linha que representa as percentagens
de entradas classificadas em QF–, ve-
mos que as mais elevadas, isto é, os
cartões onde são mais frequentes es-
tes perceptos são, por ordem decres-
cnte, os Cartões II e III, cartões
vermelhos, e os cartões VIII, VII, X e
IX. Temos, pois, que, de entre os seis

cartões com percentagens mais eleva-
das de entradas QF–, entre os 40 e os
50%, cinco contêm cor. Acresce que
os valores de F– que ocorrem nos
cartões II e III, aqueles que contêm
vermelho, a cor mais saturada, con-
tam-se entre os três que alcançam ní-
veis mais elevados de distorção
perceptiva. Embora não se possa, a
partir destes dados, afirmar categori-
camente que a cor é responsável, nes-
te período etário, do maior número de
respostas de Qualidade Formal má,
pois em cada cartão e para cada indi-
víduo existem múltiplas causas de in-
sucesso perceptivo, estes dados, no
âmbito da temática que nos ocupa, as-
sumem particular importância e cons-
tituem um indício consistente. 
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Figura 2. Gráfico das percentagens aproximadas do número de entradas,
em cada cartão do Rorschach, codificadas com Qualidade Formal o, u e –
(m), na amostra total de crianças portuguesas de ambos os sexos dos 6 aos

10 anos de idade.



Será este padrão de QF– caracterís-
tico deste período etário, 6-10 anos?
Não nos é possível dar uma resposta a
esta questão, pois não temos conheci-
mento de algum estudo neste particu-
lar. Considero, no entanto, que seria
interessante ensaiar a sua validação.

Um último dado que nos parece re-
forçar a nossa observação relativa à cor
como possível factor gerador de difi-
culdade na produção de respostas resi-
de no facto de que a redução do valor
médio do Quociente Afectivo (Afr) ao
longo deste período etário não se reper-
cute nas médias de R correspondentes.
A Figura nº 3 ilustra este facto. O gráfi-

co aí reproduzido mostra como evo-
luem as médias de R e as de Afr ao lon-
go dos anos, desde os 5 aos 16 anos, de
acordo com os dados normativos de
Exner e Weiner (1995). Uma observa-
ção atenta permite verificar que, en-
quanto as médias de R aumentam
pouco a pouco, as médias de Afr de-
crescem também pouco a pouco. Este
dado, permite-nos pensar que o aumen-
to do número de respostas se dá, funda-
mentalmente, nos cartões acromáticos,
sugerindo que estes facilitam a opera-
ção de solução de problemas por que se
define a operação de dar uma resposta
aos cartões do Rorschach.

162

RIDEP · Nº 28 · Vol. 2 · 2009

Figura 3. Curvas dos valores médios das variáveis Quociente Afectivo
(Afr) e de número de respostas (R) ao Rorschach dos cinco anos à idade

adulta (extraído de Exner 2003)



O mesmo se pode verificar com os
dados normativos das crianças portu-
guesas se bem que não de forma tão
clara como nos das crianças america-
nas. Gostaria de chamar a atenção pa-
ra o aspecto da linha dos valores de
Afr nas amostras americanas. Eles
descem a partir dos 5/6 anos, com va-
lores de 0,88 e 0,87, até aos 11 anos,
com um valor de 0,62, subindo a par-
tir daí e oscilando entre 0,65 e 0,69 até
aos 16 anos. Na realidade, a curva ini-
cialmente projectada (Figura 1), indi-
cando os valores medianos obtidos
com os cartões cromáticos nos cinco
estudos realizados, encontra-se de al-
gum modo validada pelos dados nor-
mativos apurados.

No termo deste estudo e na sequên-
cia das análises e reflexões efectua-
das, numa perspectiva eminentemente
perceptiva, cremos estar em condiçõ-
es de afirmar que o fenómeno da re-
dução da produção de respostas,
decorrente da presença da cor nos car-
tões coloridos, um fenómeno que a
muitos surpreendeu dado o contexto
sócio-cultural em que ocorre, se expli-
ca pela propriedade do estímulo cor
que representa, para a criança jovem,
um tal grau de intensidade que a cons-
trange a uma reacção imediata, não
passível de dilação, particularmente
face a estímulos destituídos de signifi-
cado, como é o caso das manchas de
tinta do Rorschach. Apenas com a en-
trada no estádio das operações con-
cretas ou do desenvolvimento do
pensamento lógico, a criança começa

a adquirir, progressivamente, os
meios de encarar e lidar com as exi-
gências dos estímulos, designadamen-
te mediante a sua evitação. Com a
entrada no estádio das operações abs-
tractas, os recursos desenvolvem-se
em todos os sectores da actividade
mental, afectiva, motivacional, social,
volitiva, etc., a intensidade estimular
da cor vai sendo modulada e acaba
por adquirir o respectivo potencial de
realce que confere ao mundo percepti-
vo. Talvez se possa dizer que, com a
aquisição da dimensão simbólica, que
a torna veículo da expressão do com-
ponente afectivo-emocional, a cor se
torne representativa deste outro factor
de recurso.

Disse-se já que a cor, no Rorschach,
encontra-se ligada ao afecto, é símbo-
lo do afecto e da emoção e indicador
do lugar e intensidade destes na vida
do indivíduo. No presentge contexto,
levanta-se a questão de se a cor assu-
me esse mesmo significado no
Rorschach da criança. A este propósi-
to voltamos a citar Rausch de
Traubenberg que, depois de declarar
abster-se de falar das relações cor e
afecto na criança e de se recusar apli-
car-lhe o modelo de funcionamento
mental do adulto, escreve com
Boizou, sobre o modo como irão abor-
dar as respostas cor: “Falaremos das
respostas cor, do seu significado e va-
lor interpretativo segundo diversos ei-
xos: interesse qualitativo, atracção
subjectiva ou elaboração de represen-
tações, diferentes tipos de elaboração,
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